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Falar Direito, 
por Costa Salgado

Indemnização 
pelo sacrifício
(CONSTRUÇÃO E FUNCIONAMENTO 
DE AUTO-ESTRADA)
A decisão jurisprudencial desta semana, versa 
sobre os pressupostos (que, no caso, não fica-
ram provados) para se ter direito a uma indem-
nização pelos incómodos e sacrifícios.
A DECISÃO
O Supremo Tribunal Administrativo (STA) deci-
diu que “os incómodos normais, relacionados com emissões 
e ruídos gerados pela proximidade de uma infra-estrutura ro-
doviária, não são suficientes para conferirem o direito a uma 
indemnização pelo
sacrifício causado”.
OS FACTOS
Um casal proprietário de uma moradia situada a apenas 100 
metros de uma auto-estrada intentou no tribunal uma acção; 
pela qual exigiu uma indemnização pelos danos patrimoniais 
e não patrimoniais provocados pela construção e ulterior fun-
cionamento da mesma.
Para tanto, alegaram que a proximidade da auto-estrada 
desvalorizara o imóvel, alterara as vistas e fizera aumentar 
o ruído, face à ausência de barreiras acústicas; bem como, a 
poluição – em resultado da circulação dos veículos – causa-
-lhes incómodos, arrelias e perturbações na sua vida diária, 
designadamente, stress e insónias.
A acção foi julgada improcedente, decisão da qual os autores 
recorreram para o Tribunal Central Administrativo Norte e, ul-
teriormente, para o STA.
A DECISÃO DO SUPREMO 
TRIBUNAL ADMINISTRATIVO
O STA negou provimento ao recurso; e, confirmou as duas 
decisões preferidas nas instâncias, conforme destacamos 
acima.
Diz a lei, sobre a indemnização pelo sacrifício, que o Estado e 
as demais pessoas colectivas de direito público indemnizam 
os particulares a quem, por razões de interesse público, im-
ponham encargos ou causem danos especiais e anormais; e,
dever-se-á (para o cálculo da indemnização) atender-se, de-
signadamente, ao grau de afectação do conteúdo substancial 
do direito violado ou sacrificado.
O impacto visual e as emissões resultantes dessa infra-estru-
tura rodoviária, não podem ser considerados danos especiais 
e anormais. De facto, a construção de uma auto-estrada nas 
imediações de um prédio pode gerar incómodos, mormente 
resultantes do aumento do ruído e da poluição, desde que não 
excedam os limites legais e recomendáveis. Porém, esses in-
cómodos são normais da vida em sociedade, não ostentam 
gravidade suficiente, ao ponto de merecerem a tutela do direi-
to, sob pena de banalização do instituto da responsabilidade 
civil.
Com efeito, no caso, (i) a alteração das vistas do prédio, mas 
sem elementos que permitam afirmar que tenham sido afec-
tadas as condições de luminosidade, salubridade ou habitabi-
lidade do mesmo; (ii) o aumento do ruído e da poluição, mas 
sem que tenha sido feita prova de que passaram a exceder os 
limites legais ou que são de molde a afectar as condições nor-
mais de habitabilidade, face aos demais imóveis localizados 
em zonas onde existe tráfego rodoviário; (iii) e, incómodos, 
arrelias e perturbações, com aumento de stress e insónias, 
mas sem que existam dados médicos que comprovem a modi-
ficação das condições de saúde física e psíquica dos proprie-
tários; isto é, que comprovem a verificação de uma situação 
patológica no plano clínico, não são suficientes para justifica-
rem o pagamento de qualquer indemnização.
Uma vez que, não ficou provado que a saúde e a qualidade 
de vida dos autores tenham sofrido uma modificação signifi-
cativa, relativamente, aos restantes cidadãos que diariamente 
sofrem os impactos da proximidade de infra-estruturas neces-
sárias à vida em sociedade, como é o caso das rodoviárias, 
não pode ter-se como preenchido o conceito de “danos espe-
ciais e anormais”, pressuposto necessário para haja direito a
indemnização pelo Estado.
REFERÊNCIAS: AC. STA, PROC. N.º 0957/14.4BEAVR, DE 11/05/2023; LEI N.º 
67/2007, DE 31/12, ARTIGO 16.º.

Discreto, mas letal!
É assim este 
buraco que 
se encontra 

na estrada que liga 
Famalicão 

a Santo Tirso, 
na freguesia 

de Antas.
E acaba por ser 

potencialmente letal 
por ser discreto...
Ali está, há meses 

e meses, 
carente de uma 

solução provisória, 
já que 

nos habituamos 
ao tardar 

das definitivas...

A Câmara Municipal de 
Vila Nova de Famalicão põe 
no terreno mais uma edição 
do “Move-te”, um dos progra-
mas municipais de desporto 
mais acarinhados pelos fa-
malicenses. 

O programa arrancou 
esta segunda-feira, com 
mais de 60 instituições lo-
cais, entre elas juntas de 
freguesia, ginásios e outras 
entidades desportivas do 
concelho, e decorre até ao 
dia 15 de julho. 

Os números da edição 
deste ano do Move-te são 
reveladores da preocupação 
da autarquia em promover 
o bem-estar físico e mental 
dos famalicenses. 

O número de aulas lecio-
nadas aumenta face à edi-
ção do ano anterior. Ao todo 
serão realizadas 176 aulas, 
cada uma com uma duração 
de 60 minutos, orientadas 
por 92 professores e técni-
cos municipais de desporto. 

O programa vai passar por 
todas as freguesias do con-
celho e, no total, contam-se 
mais de 10 mil minutos de 
atividade física, distribuídos 
por 25 modalidades, entre 
elas Zumba, Afro-Latinas, 
Localizada, Treino Funcio-
nal, Pilates, Yoga, Ginástica 
Sénior, Artes Marciais, Ca-
poeira, CrossFit, Core T e 
Pump.

O Parque da Devesa, o 

Parque do Quinteiro, em Oli-
veira São Mateus, o Parque 
da Ribeira, em Joane, e o 
Parque de Lazer Rio Veirão, 
em Ribeirão, são alguns dos 
espaços que vão acolher as 
aulas do Move-te, cujo ca-
lendário pode ser consultado 
semanalmente em www.fa-
malicaodesportivo.com. 

Para o último dia, 15 de 
julho (sábado), está agenda-
da uma caminhada noturna, 

às 21h00. A prova conta com 
uma distância de 10 quilóme-
tros, tem um grau de dificul-
dade média e está sujeita a 
inscrições no portal Fama-
licão Desportivo. A partida 
acontecerá nos Paços do 
Concelho.

Os programas munici-
pais, abrangentes, múltiplos 
e ecléticos, como é o caso 
do “Move-te”, mas também 
do ‘Mais e Melhores Anos’, 
‘Famalicão em Forma’, ‘Brin-
car a Torto e a Direito’, ‘Nutre 
Sport’, entre outros, um orça-
mento anual de 8 milhões de 
euros para a área desportiva 
e um tecido associativo com-
posto por duas centenas de 
associações que promovem 
78 modalidades e envolvem 
perto de 60 mil atletas em 
atividade regular, foram al-
guns dos trunfos lançados 
pela autarquia para a candi-
datura.

Programa municipal decorre até 15 de julho

Move-te chega 
com quase 200 horas de aulas 
de desporto gratuito
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O Serviço de Estran-
geiros e Fronteiras (SEF) 
identificou ao todo 85 es-
trangeiros na academia de 
futebol Bsports, sobre a 
qual recaem suspeitas de 
tráfico de seres humanos. 
Trinta e seis destas alega-
das vítimas são menores de 
idade, que de acordo com a 
Comissão de Protecção de 
Crianças e Jovens de Fa-
malicão foram entregues, 
maioritariamente, a fami-
liares. Apenas uma ficou 
a cargo do representante 
legal.

Para além dos menores 
foram sinalizados cerca de 
50 jovens maiores de ida-
de, igualmente sinalizados 
como vítimas de tráfico de 
seres humanos.

A operação do SEF, re-
corde-se, remonta ao início 
da passada semana, altu-
ra em que foram efectua-
das buscas às instalações 
da academia, a operar em 
Riba de Ave, e foram ime-

diatamente resgatadas as 
vítimas menores de idade. 
Ao que O Povo Famalicen-
se conseguiu apurar, os 
jovens jogadores maiores 
não terão querido abando-
nar a academia. Terão sido, 
entretanto, encaminhados 
para estruturas de acolhi-
mento para vítimas deste 
tipo de crime.

Nega agressões, 
reclusão e falta 
de alimentação

Os jovens seriam alicia-
dos com promessas de for-
mação e a expectativa de 
uma carreira de sucesso no 
futebol, com integração em 
grandes clubes nacionais 
e europeus. Contudo, uma 
vez à guarda da academia 
a liberdade estaria condicio-
nada ao ponto de não terem 
acesso aos seus passapor-
tes. Há relatos de que se-
riam fechados nos quartos 

e que até a alimentação era 
escassa. No entanto, pes-
soa ligada ao funcionamen-
to da academia com a qual 
O Povo Famalicense che-
gou à fala, e que requereu 
anonimato, nega peremp-
toriamente tais acusações. 
Diz que a alimentação era 
de qualidade e em quantida-
de, e que os jovens tinham 
liberdade de movimenta-
ções, ainda que reconheça 
que a guarda destes à res-

ponsabilidade da academia 
implicava a existência de 
regras de funcionamento 
e disciplina. Nega ainda 
eventuais agressões, como 
foi avançado por alguns ór-
gãos de comunicação so-
cial, realçando que a única 
de que tem conhecimento 
resulta de uma escaramuça 
entre os próprios jovens.

A academia de Mário 
Costa que, entretanto, re-
nunciou ao mandato de 

presidente da mesa da As-
sembleia Geral da Liga de 
Clubes e nega totalmente 
as suspeitas que sobre ele 
recaem, apresenta-se como 
“um projeto desportivo, edu-
cativo, revolucionário em 
Portugal”, orientado para a 
formação desde tenra ida-
de.

A designada Operação 
El Dourado cumpriu cinco 
mandados de busca, e cul-
minou com a constituição 
de dois arguidos, entre os 
quais Mário Costa e o pai. 
Foram ainda constituídas 
arguidas cinco sociedades 
comerciais. Também Ma-
nuel Cardoso, director geral 
da academia, deverá ser 
constituído arguido assim 
que entrar em território na-
cional. 

De acordo com o SEF, 
“no decurso das buscas 
foram apreendidos docu-
mentos, nomeadamente 
passaportes e cartões de 
residência que não estavam 

na posse dos seus titulares”, 
o que realça as suspeitas de 
que os jovens à guarda da 
academia não estariam na 
posse dos seus documen-
tos pessoais. A operação 
envolveu 52 elementos do 
SEF e uma magistrada do 
Ministério Público.

No passado sábado, o 
Conselho de Disciplina da 
Federação Portuguesa de 
Futebol emitiu um comuni-
cado dando conta da “ins-
tauração de processos em 
ambas as secções do órgão 
(profissional e não profissio-
nal), de modo a esclarecer 
a existência de condutas 
de clubes e de agentes 
desportivos com possível 
relevância disciplinar, quer 
no âmbito das competições 
profissionais de futebol, 
quer no âmbito das compe-
tições não profissionais de 
futebol”.

Operação El Dorado envolveu 52 elementos do SEF e uma magistrada do Ministério Público

SEF sinaliza 85 estrangeiros vítimas 
de tráfico em academia de Riba de Ave
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Os indicadores de escola-
rização na região norte, pu-
blicados na passada semana 
pela Comissão de Coorde-
nação do Desenvolvimento 
Regional Norte (CCDRN) 
revelam uma variação nega-
tiva acentuada da população 
concelhia entre os zero e os 
nove anos de idade nos últi-
mos 20 anos. O documento, 
que compara os dados dos 
Census de 2001 e 2021, re-
vela uma diminuição de 19,6 
por cento da população re-
sidente dessa faixa etária, 
uma percentagem que fica 
abaixo da registada a Norte, 
de 21 por cento, mas acima 
da registada no total do país, 
da ordem dos 16,6 por cento.

No entanto, este excerto 
da análise é o único nega-
tivo, porque em todas as 
restantes variáveis da es-
colarização da população, 
Vila Nova de Famalicão re-

gista, tal como a região e o 
país, uma evolução favorável 
nas últimas duas décadas, 
expressão de um país que 
encara a escolarização da 
população como um impe-
rativo. Persiste, ainda assim, 

uma percentagem de 2,3 por 
cento de analfabetismo, uma 
realidade que no concelho 
tem uma expressão menor 
que a do país (3,1 por cento) 
e do norte (3 por cento).

O indicador onde a varia-

ção favorável da escolariza-
ção salta mais à vista, é o 
que considera a população 
dos 15 aos 17 anos de ida-
de. Aqui, de acordo com o 
relatório da CCDRN, há uma 
evolução positiva da ordem 
dos 98,8 por cento. A per-
centagem alinha com a do 
país e da região (98,4 e 98,1 
por cento, respectivamente). 

Escolarização 
elevada entre os 
15 e 17 anos 
de idade

Expressiva é ainda a va-
riação positiva da conclusão 
do 9.º ano de escolaridade 
na população residente com 
idade compreendida entre os 
20 e os 24 anos. No conce-
lho ela cresce 97,8 por cento 
nos últimos 20 anos (2001-
2021), ao passo que cresce 
97,3 por cento no jorte e 96,2 
por cento no país. A mesma 
tendência se verifica, e com 
dimensão idêntica, na variá-
vel da população com o 9.º 
ano de escolaridade dos 25 
aos 29 anos, onde o cresci-
mento é de 96,4 por cento 
em Famalicão, 95,6 por cen-
to na região e 94,5 por cento 
no país.

No total, nos últimos 20 
anos, a conclusão do 3.º ci-

clo do ensino básico na po-
pulação dos 18 aos 24 anos 
de idade varia de forma po-
sitiva em 8,5 por cento no 
concelho, 10,2 por cento na 
região e 11 por cento no país.

A taxa de escolarização 
dos 18 aos 23 anos evolui 
favoravelmente em 55,7 por 
cento no concelho, e 55,6 e 
57,5 por cento no norte e no 
país, respectivamente.

Secundário com 
evolução positiva 
de 88,2%

No que toca ao ensino 
secundário, a evolução fa-
vorável é de 88,2 por cento 
na população residente dos 
20 aos 24 anos de idade. O 
norte revela um resultado de 
86,1 por cento, e o país um 
resultado da ordem dos 83,1 
por cento. No intervalo etá-
rio dos 25 aos 29 a variação 
positiva desce para os 82,1 
por cento no concelho, para 
os 80,8 por cento na região 
e para os 79,8 por cento na-
cional.

A análise, no que toca à 
conclusão do ensino supe-
rior, revela uma realidade 
totalmente distinta e uma 
evolução em muito menor 
escala. A variação da popu-
lação licenciada dos 25 aos 
29 anos de idade é de ape-
nas 36,1 por cento no conce-
lho, número que fica aquém 
do registado na região e no 
país (38,7 e 38,6 por cento, 
respectivamente). No inter-
valo etário dos 30 anos 34 
anos de idade a conclusão 
do ensino superior baixa 
para os 33,2 por cento no 
concelho, e para os 35,9 e 
36,9 por cento a norte e no 
país. A média dos 25 aos 34 
anos de idade, para a análi-
se da escolarização da po-
pulação com nível superior, 
fixa-se nos 34,7 por cento 
em Famalicão, nos 37,3 por 
cento no norte, e nos 37,8 
por cento em Portugal.

A conclusão do ensino 

básico na população com 
25 e mais anos varia positi-
vamente em 52 por cento no 
concelho, em 52,7 por cento 
na região e em 58 por cen-
to no país. Já a conclusão 
do secundário baixa para 
os 35,7, 37,6 e 42,3 por cen-
to no concelho, na região e 
no país, respectivamente. A 
conclusão do ensino supe-
rior na população com 25 
e mais anos varia de forma 
positiva, mas menos expres-
sivamente, ainda: 15,6 por 
cento em Famalicão, 18,4 
no norte e 20,8 por cento em 
Portugal.

O grau de doutoramento 
na população com 25 e mais 
anos é de mais três por cento 
no concelho, e de mais 5,9 e 
6,7 por cento na região e no 
país, respectivamente.

Respostas sociais 
para 1.ª infância 
cresceram 60,7%

A comparação da realida-
de, no que toca ao pré-esco-
lar, evidencia uma evolução 
positiva das respostas e dos 
indicadores de frequência. 
As respostas sociais para a 
primeira infância crescem 
60,7 por cento em Famalicão 
(o estudo não revela dados 
quanto à região e ao país).

A taxa de pré-escolari-
zação dos 4 aos 5 anos de 
idade evolui positivamente 
81,7 por cento no concelho, 
86,8 por cento na região e 
85,4 opor cento no território 
nacional. Esta média resulta 
de uma evolução favorável 
na pré-escolarização aos 
quatro anos de idade (77,9 
por cento no concelho, 83,5 
por cento no norte e 81,4 por 
cento no país), e também 
aos cinco anos (85,5 por 
cento no concelho, 90 por 
cento na região e 89,4 por 
cento no país).

 

Documento publicado pela CCDRN aponta evolução comparando Census 2001 e 2021

Escolarização da população em ascensão, 
contraria queda acentuada dos residentes 
dos 0 aos 9 anos de idade
SANDRA RIBEIRO GONÇALVES
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Evento foi promovido pela CESPU

Enfermeira do CHMA 
vence 1.º prémio em 
I Congresso Internacional 
de Gestão em Saúde

Sílvia Santos, enfermei-
ra especialista do Centro 
Hospitalar do Médio Ave 
(CHMA), ganhou o primeiro 
prémio da categoria Póste-
res no I Congresso Interna-
cional de Gestão em Saú-
de, promovido pela CESPU 
a 27 e 27 de maio.

A profissional de saú-
de, que desenvolve a sua 
atividade na Unidade de 
Hospitalização Domiciliária 
(UHD) daquele centro hos-
pitalar, apresentou um pós-
ter que retratou um estudo 
académico, efetuado no 
sentido de identificar os motivos limitativos da referenciação de doentes para a valência 
na qual exerce funções no centro hospitalar que integra as unidades de Famalicão e 
Santo Tirso. Neste estudo foi possível evidenciar o crescente aumento de referenciações 
(cerca de 300 por cento) obtidas nos primeiros meses de 2023, relativamente ao período 
homólogo de 2022.

O evento, contou com a presença de distintos preletores nacionais e internacionais, 
que partilharam experiências e conhecimentos extremamente importantes para o contex-
to atual do nosso SNS.

Inserido neste evento, foram apresentados vários pósteres e comunicações livres de 
alguns profissionais do CHMA.

Viaturas começaram a operar 
esta segunda-feira

Perímetro urbano 
com 4 novos autocarros

Há quatro novos autocar-
ros a circular no perímetro 
urbano, a partir desta segun-
da-feira. A medida resulta do 
contrato de prestação de ser-
viços celebrado entre a Câ-
mara Municipal de Vila Nova 
de Famalicão e a Transdev, a 
empresa operadora dos ser-
viços de transporte colectivo 
rodoviário no concelho, de 
acordo com adjudicação.

O presidente da autar-
quia, Mário Passos, que 
juntamente com a vereadora 
dos Transportes e Mobilida-
de, Sofia Fernandes, assina-
lou a estreia dos novos equipamentos, esta segunda-feira, considera que “com esta ação de 
modernização da frota, damos mais um passo na melhoria do serviço público de transporte 
rodoviário de passageiros em Famalicão”.

Atletas do Liberdade FC destacam-se 
nos Nacionais de Juvenis
As atletas do Liberdade Futebol Clube Inês Sousa, Juvenil, e Maria Rodrigues, Iniciada, 
conquistaram um 10.º, um 12.º e ainda um 13.º lugares, respectivamente, no Campeonato 
Nacional de Juvenis, no Pista de Atletismo Alberto Chaíça, em Sobreda, Almada, no pas-
sado fim de semana. “Mais um grande resultado das atletas da coletividade de Calendário 
que fizeram assim dignificar o atletismo famalicense e o concelho”, conclui o clube.



A Campicarn vai a jogo 
em matéria de inovação e 
acaba de lançar uma inova-
dora gama de produtos híbri-
dos que conjugam a carne 
com os legumes e vegetais.

O grupo empresarial, 
que nasceu e está sediado 
em Vila Nova de Famalicão 
desde 1987 e é hoje líder da 
indústria da carne de bovino 
em Portugal, vê na inovação 
a chave para o crescimento.

Exemplo disso mesmo é 
o recente lançamento desta 
nova geração de produtos da 
Deliciosa, a marca própria do 
grupo, que combina as prote-
ínas vegetais com a proteína 
animal e que o presidente da 
autarquia famalicense, Má-
rio Passos, teve na passada 
semana a oportunidade de 
conhecer no âmbito de mais 
um Roteiro Created IN.  

De acordo com Helena 
Martins, administradora do 
grupo, esta é “uma nova 
gama concebida para res-
ponder às necessidades de 
consumidores preocupados 
com as questões da alimen-

tação saudável e equilibrada, 
mas também da segurança 
alimentar e da sustentabili-
dade ambiental”. Para além 
disso, o processo de pro-
dução aposta em formatos  
industriais mais eficientes e 
embalagens ambientalmente 
sustentáveis. 

Com cerca de cinco ex-
plorações ativas e todas 
certificadas em bem-estar 
animal, a Campicarn pro-
cessa atualmente cerca de 
800 toneladas de carne de 
bovino por semana. Com um 

volume de negócios de 139 
milhões de euros registados 
em 2022, o grupo espera 
atingir a marca dos 170 mi-
lhões já este ano, valor que 
quer fazer crescer para os 
250 milhões em 2025/2026, 
impulsionada pela abertura 
da nova unidade em Torres 
Novas, que será inaugura-
da em setembro e que trará 
mais 150 a 200 trabalhado-
res para o grupo que já em-
prega cerca de 400 pessoas.

Presente em todas as 
grandes cadeias de distri-

buição em Portugal, o gru-
po pisca também o olho ao 
mercado internacional, que 
atualmente representa 10% 
do volume de negócios da 
empresa que se encontra em 
países como Espanha, Paí-
ses Baixos e Reino Unido. 

“Todos os anos temos 
algo diferente para fazer, 
projetos novos para concre-
tizar com investimentos ade-
quados e razoáveis”, referiu 
o CEO da empresa, Manuel 
Martins, que não escondeu a 
pretensão e o desejo de ser 

também “o maior produtor 
nacional de carne de bovino 
dentro de dois, três anos”.

O edil famalicense apon-
tou a Campicarn como um 
dos maiores rostos do setor 
nacional das carnes e do 
agroalimentar “que tem em 
Vila Nova de Famalicão uma 
grande expressividade”, com 
a presença de fortes grupos 
empresariais e do TecMeat 
– Centro de Competências 
do Agroalimentar para o se-
tor das Carnes, instalado 
pelo município em Vale São 

Cosme para a investigação e 
desenvolvimento de produto, 
tecnologia e inovação nos 
processos.

“Saio daqui muito impres-
sionado e muito satisfeito por 
ver que o grupo Campicarn 
continua a crescer a partir de 
Famalicão, com inovação e 
atento aos grandes desafios 
que o mundo enfrenta”, con-
cluiu Mário Passos.
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Esta quarta-feira no auditório 
da Junta de Famalicão e Calendário

Casa da Memória Viva 
capacita cuidadores 
de pessoas com demência

A Casa da Memória Viva 
promove, esta quarta-feira, 
dia 21, uma sessão informa-
tiva sobre o programa iSu-
pport-Portugal, que visa a 
capacitação de quem cuida 
de pessoas com demência 
numa perspetiva holística, 
o que inclui o autocuidado. 
O evento realiza-se às 17 
horas no auditório da União 
de Freguesias de Famali-
cão e Calendário, que se 
situa no número 1095 da 
avenida de França.

O evento conta com a in-
tervenção de Soraia Teles, 
investigadora do Departamento de Ciências do Comportamento do Instituto de Ciências 
Biomédicas Abel Salazar da Universidade do Porto, que esteve na adaptação à nossa 
realidade dos conteúdos formativos daquele programa da OMS e na construção da versão 
portuguesa da plataforma digital que constitui a grande mais-valia do referido programa. 

A sessão conta ainda com a presença da vereadora da Câmara Municipal, Sofia Fer-
nandes, responsável pelos pelouros da Igualdade, Família, Saúde, Interculturalidade e In-
tegração, Segurança na estrada e Transporte e Mobilidade.

Vermoim 
celebra Dia 
da Freguesia

A Junta de Freguesia de Vermoim as-
sinala, de 30 de junho, a 2 de julho, o Dia 
da Freguesia, uma iniciativa que inclui 
uma Mostra Comunitária compreendendo 
iniciativas diversas ao longo de três dias 
(programa anexo).

“Música, Teatro, Dança e muita anima-
ção, numa viagem aos nossos antepas-
sados!”, promete a autarquia lcoal, que 
remete para o tema “Vermoim Medieval”, 
transversal às comemorações, e promete 
“muitas surpresas”, porque “Vermoim me-
rece”.

Designados produtos híbridos resultam de trabalho de investigação e desenvolvimento

Campicarn inova com gama de produtos 
que conjuga carne e legumes
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“A confiança dos ribeiren-
ses no seu projeto é agora 
inequívoca face a uma vi-
tória notável de Leonel Ro-
cha. A existir mais do que 
um vencedor, esses ven-
cedores seriam os partidos 
da Coligação, a equipa que 
constituiu esta candidatura 
e, principalmente, o povo de 
Ribeirão”. É desta forma que, 
uma semana depois, os par-
tidos da coligação Mais Ação 
Mias Famalicão (PSD-CDS/
PP) reagem à maioria abso-
luta do seu cabeça de lista. 
De recordar que as eleições 
intercalares do passado dia 
11 decorrem da renúncia ao 
mandato por parte do execu-
tivo, depois do chumbo im-
posto ao orçamento em As-
sembleia de Freguesia, onde 
o movimento independente 
Juntos por Ribeirão e o PS 
alcançavam a maioria.

Os dois partidos mani-
festam o seu “enorme con-
tentamento pela expressiva 
vitória eleitoral que elegeu 
o seu candidato, Leonel Ro-
cha, para o cargo de presi-
dente da Junta de Freguesia, 
com 53 por cento da votação 

(2.217 votos e sete man-
datos)”, sem ignorar a abs-
tenção, considerando que 
“prejudicou todas as candi-
daturas”.

“Inteiramente segura” de 
que Leonel Rocha é o “justo 
vencedor e que provou me-
recer o apoio dos ribeiren-
ses”, PSD e CDS-PP acredi-
tam que “saberá cumprir um 
destino comum com os ribei-
renses, saberá cumprir os 
compromissos assumidos e 
saberá conduzir Ribeirão ao 
futuro que toda a população 
merece”.

Para os partidos, os re-

sultados das intercalares 
são, por um lado, “revelado-
res do reconhecimento dos 
eleitores locais pelo projeto 
que PSD e CDS-PP vêm 
desenvolvendo no concelho 
e, em particular, nesta fre-
guesia”, mas também “sina-
lizam também a vontade de 
continuidade do trabalho co-
laborativo e de proximidade 
entre a Junta de Freguesia 
e a Câmara Municipal, sen-
do esta cumplicidade institu-
cional benéfica para toda a 
população”. Para além disso, 
“refletem que os ribeiren-
ses perceberam, de forma 

afirmativa, a importância da 
estabilidade política para o 
Executivo da Junta conse-
guir concretizar o programa 
eleitoral 2025 que havia pro-
posto em 2021”.

A coligação saúda a di-
reção de campanha da can-
didatura protagonizada por 
Leonel Rocha, as figuras 
políticas que participaram na 
iniciativa “Leonel aos sába-
dos com...” e todos

aqueles que marcaram 
presença em Ribeirão na 
noite da vitória eleitoral; e 
saúda, igualmente, “os res-
tantes eleitos pelas outras 
forças políticas, convicta de 
que todos saberão salva-
guardar e defender os inte-
resses locais e concelhios, 
protagonizando profícuos 
mandatos”.

Conclui afirmando que 
“saberá ler nestes resulta-
dos a aprovação do trabalho 
desenvolvido pelos partidos 
que a suportam e os seus 
protagonistas, com confian-
ça e responsabilidade para 
o futuro”.

PSD e CDS-PP congratulam-se 
com confiança “inequívoca” 
no projecto de Leonel Rocha

Famalicense 
é Campeão Nacional 
de Sabre

O famalicense Gustavo Bonifácio é o novo Campeão 
Nacional de Sabre Masculino Seniores. O título foi obtido 
no passado fim de semana, no pavilhão Multiusos do Fun-
dão, por altura da realização do Campeonato Nacional de 
Seniores 2023 às três armas, organizado pela Federação 
Portuguesa de Esgrima.

Até alcançar o título, o atleta da Associação dos Anti-
gos Alunos do Colégio Militar (AAACM) eliminou nos quar-
tos de final João Farinha (EsgrimAlgarve) por 15/8, nas 
meias finais, Fernando Araújo (BESSA) por 15/7 e, já no 
assalto da final, Frederico Mendonça (BESSA), por 15/8. A 
acompanhar Fernando Araújo na 3terceiraposição, ficou 
Eduardo Duarte (CST), após ter sido eliminado por Frede-
rico Mendonça, por 15/13.

A actuar na equipa da AAACM, onde constam ainda 
Luís Cóias, João Subtil e Hélder Alves sagrou-se igual-
mente campeão nacional de Sabre Masculino Seniores, 
por Equipas. Até alcançar o título, a formação da AAACM 
eliminou, nas meias finais, a equipa do BESSA FC-2 por 
45/33 e, já no assalto da final, a equipa do BESSA FC-1, 
por 45/35. A medalha de bronze foi arrebatada pela equipa 
do BESSA FC-2.



As raízes destas grandes árvores levantam os 
pavimentos dos passeios e rebentam com tudo 
à sua volta, nada as conseguindo fazer parar. 
Elas precisam é que os humanos as adaptem 
à sua força e ao seu crescimento, dando-lhes 
o espaço suficiente para se poderem 
desenvolver e engrossar, sustentando as 
árvores que se erguem com orgulho e 
majestade. Já não e a primeira vez que trago 
este assunto para estas páginas e, em anos 
transatos, recordo-me de ver operários da 
Câmara Municipal a trabalhar em redor das 
árvores, dando às suas raízes o espaço de que 
necessitam para crescerem livremente sem 
prejudicarem  a mobilidade das pessoas. Pode 
parecer um trabalho menor, mas é um trabalho 
de grande valor ecológico e humano. E muito 
fácil de fazer…

1. As árvores crescem 
e as raízes engordam…

Um amigo meu, leitor fiel das minhas crónicas sema-
nais, numa conversa breve de rua, disse-me que tinha 
que chamar a atenção da Câmara para os transtornos 
e dissabores que as raízes de algumas árvores causam 
nos passeios da Cidade, representando muitos perigos e 
obstáculos, sobretudo para as pessoas de mobilidade re-
duzida e para os pais e avós que transportam crianças em 
carrinhos de bebé.

Penso que já todos reparamos nestas situações: as raí-
zes das grandes árvores que felizmente povoam a Cidade 
de Famalicão, dando-lhe um semblante jovial e prazentei-
ro, vão-se expandindo no sub-solo e não há nada que as 
possa fazer parar. É a força da Natureza contra as forças 
e os trabalhos dos humanos, uma luta em que a Natureza 
vence sempre.

As raízes destas grandes árvores levantam os pavi-
mentos dos passeios e rebentam com tudo à sua volta, 

nada as conseguindo fazer parar. Elas precisam é que os 
humanos as adaptem à sua força e ao seu crescimento, 
dando-lhes o espaço suficiente para se poderem desen-
volver e engrossar, sustentando as árvores que se erguem 
com orgulho e majestade.

Já não e a primeira vez que trago este assunto para 
estas páginas e, em anos transatos, recordo-me de ver 
operários da Câmara Municipal a trabalhar em redor das 
árvores, dando às suas raízes o espaço de que necessi-
tam para crescerem livremente, sem prejudicarem  a mo-
bilidade das pessoas. Pode parecer um trabalho menor, 
mas é um trabalho de grande valor ecológico e humano.

E muito fácil de fazer…

2. Calendário bloqueado…

Pode parecer obsessão minha, mas não é! Num breve 
inquérito, verifiquei que aquilo que vou escrever a seguir 
tem toda a razão de ser.

No dia 11 de junho, realizou-se o “Grande Prémio de 
Atletismo Bernardino Machado”, integrado nas “Festas 
Antoninas” de Vila Nova de Famalicão. Tinha duas com-
ponentes este “Grande Prémio”: a secção de competição 
e a secção de caminhada aberta a todos.

É sempre bom ver muita gente na rua, (crianças, jovens 
e mais idosos) a correr   e a praticar desporto, numa “fes-
ta” cheia de alegria e de convívio alargado. 

O que já não é aceitável é o bloqueio que se faz a al-
gumas freguesias, neste caso à Freguesia de Calendário, 
por via das limitações à circulação de qualquer veículo, 
mesmo as bicicletas, como iremos ver de seguida!

Prevendo esta situação, levantei-me cedo para ir tomar 
um café ao Café Santa Amaro, em Arnoso Santa Eulá-
lia, como faço todos os dias. De manhazinha, tudo correu 
bem! Fui pelo lado da Estação, passando por Brufe, e che-
guei ao meu destino sem percalços.

O regresso a casa foi tumultuoso e eu, por mais alter-
nativas que procurasse (e procurei-as todas), não fosse 
eu um cidadão que conhece bem a cidade, não conseguia 

chegar a casa. Moro no lugar de Rorigo, ali ao lado da Rua 
Alberto Sampaio…

Dois agentes, penso que da PSP, mandaram-me parar 
junto da “Rotunda dos Pinheirinhos”, ali ao lado da Farmá-
cia de Calendário. Disse-lhes que morava mesmo ali em 
cima, a cem metros, mas a resposta foi que estacionasse 
e seguisse a pé. E se eu e a minha mulher estivéssemos 
com mobilidade reduzida? “Ordens são ordens!”, disseram 
os agentes. Ainda por cima, o “grosso” da corrida já tinha 
acontecido e os “caminhantes” estavam a descer pela ou-
tra faixa da rua, deixando a faixa que eu pretendia seguir 
totalmente livre! Mas os “agentes da autoridade” não me 
deixaram seguir, embora eu não fosse perturbar fosse o 
que fosse…

3.Às voltas…

Dei uma série de novas voltas pela cidade e consegui 
chegar ao Lugar da Castela. Para chegar a casa, só tinha 
uma alternativa: atravessar a “Travessa de Rorigo”, uma 
rua pequenina com 15 – 20 metros de extensão, mas com 
sentido proibido do lado em que me encontrava (Largo da 
Castela). Arrisquei, depois de ter tomado todas as precau-
ções, coisa que nunca costumo fazer. mas logo um  pres-
suroso agente que estava no cruzamento abaixo, na Rua 
Alberto Sampaio, começou a escrever e a ameaçar: “Vai 
receber a multa em casa e não é barata!” Assim, sem mais 
nem quê! Devia estar contrariado no seu trabalho… Mas 
estava a “ganhar o dele!”

Um jovem ciclista que seguia no sentido descendente 
da Rua Alberto Sampaio, teve também que interromper as 
suas pedaladas porque o agente também invocou o “or-
dens são ordens” e as ordens implicavam que nenhum ve-
ículo podia circular, mesmo uma bicicleta. Ainda por cima, 
estávamos perante uma situação igual à anteriormente 
descrita, em que apenas os “caminhantes” circulavam de-
vagar na outra faixa de rodagem… Não havia perigo ne-
nhum…

Estas situações são situações excecionais, mas tem 
que haver uma compreensão mínima entre quem necessi-
ta mesmo de circular em qualquer veículo e quem tem de 
zelar pelas condições de segurança.

Ou seja: não se pode exigir a quem circula muita paci-
ência e muito “fairplay” e receber do outro lado “dichotes” 
do género, “estacione e vá a pé”, “eu só cumpro ordens”, 
mesmo que essas ordens não cubram as diferentes reali-
dades, “vem num veículo (bicicleta) não pode passar!” Isto 
é que é absolutamente incompreensível, vindo ainda por 
cima de quem vem! Um pouco de razoabilidade nunca fez 
mal a ninguém!

Neste contexto global – havendo ainda muita coisa para 
dizer que não cabe numa crónica como esta – tenho uma 
sugestão a fazer à Câmara Municipal, para a realização 
de futuros “grandes prémios”, sabendo-se que eles não 
contam para o Campeonato de Portugal, para o Europeu 
ou para o Mundial, sendo apenas – o que não deixa de 
ser importante – momentos de recreio, de convívio e de 
alguma competição .local. E a sugestão é esta: por que 
não realizar estes “grandes prémios” na via ciclopedonal? 
A componente logística era muito mais leve, evitavam-se 
muitos dissabores e também se levava um “ar das Festas 
Antoninas” e outros “ares” a Outiz, Cavalões e Gondifelos 
que também “são filhos de Deus”…
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Dia a Dia - Mário Martins

Passeios, árvores e bloqueios …

No passado final de semana, nos dias 
16, 17 e 18 de junho, realizou-se no nos-
so distrito, no concelho de Braga, a décima 
quarta conferência do YEPP, a juventude 
do Partido Popular Europeu.

Para vos enquadrar, contextualizar um 
bocadinho o que é esta instituição e os ob-
jetivos para os quais a mesma trabalha. 

O YEPP reúne 63 organizações políticas 
de juventude de centro-direita, de 39 paí-
ses de toda a Europa, tendo sido fundado 
em 1997 e consequentemente tornado na maior organi-
zação política de jovens da Europa. Como um dos seus 
principais objetivos, o YEPP pretende proporcionar um 
espaço de formação, debate e cooperação e preparar a 
geração mais jovem para liderar a Europa de amanhã. 
Este objetivo esse paralelo à sua missão de estimular 
uma maior integração na Europa e de defender os prin-
cípios, políticas e ideias no debate político europeu que 
a JP vem também defendendo.

Ora, nestes dias que passaram tivemos a oportu-
nidade de, para além de contactar com mais de 190 
delegados de toda a Europa, pensar e discutir temas 
fulcrais para o desenvolvimento da nossa comunidade, 
através de painéis referentes a Economia e Cleantech, 
a posição geopolítica da Europa (atual e futura), assim 
como o Futuro do Centro-Direita, tendo para tal conta-
do com a presença de inúmeros quadros (nacionais e 

internacionais).
Além disso, nesta conferência, tivemos 

igualmente a oportunidade de eleger a 
nova direção, encabeçada mais uma vez 
pela Lídia Pereira, atual eurodeputada, e 
na qual foi depositada a confiança das or-
ganizações constituintes do YEPP. A Lídia 
tem sido sempre uma pessoa presente na 
luta pelo futuro da nossa geração e tenho 
a certeza que, indo de encontro com o 
mote desta conferência, ela reúne em si as 

competências mais que necessárias para trabalhar na 
“Road Ahead: fit for 2024”. 

É inegável a importância das próximas eleições eu-
ropeias, quer para o futuro da nossa comunidade, mas 
mais concretamente, para o nosso futuro enquanto 
jovens em Portugal, na Europa, no mundo. E é preci-
samente com essa consciência que a JP tem vindo a 
trabalhar e a desenvolver propostas, continuando na 
defesa intransigente dos seus valores comunitários.

Termino congratulando, mais uma vez, a recém-elei-
ção da Presidente do YEPP e dos restantes membros 
da sua direção, reiterando o meu apoio e confiança no 
trabalho que desenvolverão e na nossa representação, 
enquanto juventude.  

Opinião por Carolina Louro, Presidente da Juventude Popular

YEPP – Youth of the European 
Popular Party
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As Mulheres Socialistas 
de Vila Nova de Famalicão 
encontraram-se, na passa-
da sexta-feira, para o even-
to “Democracia e Direitos 
Humanos – 7 marcas pela 
igualdade”. 

A adesão à iniciativa "foi 
excelente", assegura a con-
celhia, que se congratula 
com a presença da presi-
dente nacional das Mulheres 
Socialistas, Elza Pais, "re-
cebida por uma casa cheia". 
Também esteve presente no 
evento Vânia Cruz, presiden-
te das Mulheres Socialistas 
Igualdade e Direitos do dis-
trito de Braga. Isabel Silva, 
coordenadora das Mulheres 
Socialistas Igualdade e Di-
reitos de Vila Nova de Fama-
licão, foi a responsável pela 
organização da iniciativa.

Na sua intervenção, Elza 
Pais destacou as sete mar-
cas para o futuro que fazem 
parte da agenda 2030, no-
meadamente a importância 
de combater os populismos 

que ameaçam os Direitos 
das Mulheres, os Direitos 
Humanos e a Democracia, 
assim como a importância de 
promover a educação para a 
cidadania e a eliminação dos 
estereótipos de género, que 
tem contribuído para a nor-
malização das desigualda-
des e injustiças sociais.

“Não desperdiçar os ta-
lentos das mulheres”. Esta é 
uma das principais mensa-
gens deixadas por Elza Pais, 

que salientou que é funda-
mental reforçar o combate a 
todas as formas de violência 
de género e violência domés-
tica, nomeadamente através 
do afastamento do agressor, 
bem como combater o assé-
dio nos estabelecimentos de 
ensino e no trabalho.

Para a presidente nacio-
nal das Mulheres Socialis-
tas é importante reforçar a 
territorialização do combate 
à homofobia, transfobia, ra-

cismo e sexismo, numa pers-
petiva interseccional, assim 
como a assegurar a perspeti-
va de género na territorializa-
ção das políticas como fator 
de desenvolvimento, susten-
tabilidade, competitividade e 
coesão social e territorial.

Elza Pais destaca que “as 
mulheres não podem ficar 
fora do comboio do futuro” e 
para isso é importante refor-
çar medidas para combater 
os desequilíbrios de género 
na transição digital, comba-
ter a pobreza energética nas 
famílias mais vulneráveis e 
nas famílias monoparentais, 
combater a pobreza mens-
trual, e reforçar o equilíbrio 
de género nas políticas para 
a juventude desporto.

Considerando que “a ju-
ventude é impulsionadora de 
mudanças”, Elza Pais salien-
ta algumas das medidas im-
plementadas em sete anos 
de governação socialista.

Mulheres socialistas discutiram democracia e direitos humanos

Presidente nacional Elza Pais 
recebida em Famalicão 
com "casa cheia"

Jovem Orquestra 
de Famalicão 2023 
com lista encerrada

São já conhecidos os 
nomes dos mais de 80 can-
didatos que vão integrar 
o estágio de verão JOF 
– Jovem Orquestra de Fa-
malicão 2023. A lista está 
disponível no sítio do muni-
cípio na internet, através do 
endereço: www.famalicao.
pt /jovemorquestrafamali-
cao 

A quinta edição do estágio de curta duração JOF vai 
decorrer entre 28 de agosto e 2 de setembro e culminará 
na realização de dois concertos em orquestra sinfónica, 
interpretando a Sinfonia nº 5 de Gustav Mahler. O estágio 
anual é organizado pelo município através da Casa das 
Artes de Famalicão, sendo dirigido pelo maestro José 
Eduardo Gomes. 

O Estágio JOF destina-se aos jovens instrumentistas 
de Vila Nova de Famalicão, especializados nos instrumen-
tos de orquestra, preferencialmente: instrumentistas pro-
fissionais, com formação superior concluída e com menos 
de 30 anos de idade, à data de realização do Estágio, que 
tenham feito formação pré-universitária em Vila Nova de 
Famalicão ou residentes no concelho; instrumentistas com 
a formação pré-universitária concluída até 14 de maio de 
2023 e/ou instrumentistas em formação no ensino supe-
rior (bacharelato/licenciatura ou mestrado) no ano letivo 
2022/2023, com menos de 30 anos de idade, que tenham 
feito formação pré-universitária em Vila Nova de Famali-
cão ou sejam residentes no concelho; ou músicos em for-
mação pré-universitária no ensino profissional ou artístico 
especializado em Vila Nova de Famalicão, a residir ou es-
tudar no concelho.
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A cidade de Vila Nova de 
Famalicão transforma-se, a 
partir desta quinta-feira, no 
centro nacional de troca de 
experiências e boas práticas 
em torno da gestão de cida-
des inteligentes. A Semana 
B-Smart acontece até á pró-
xima segunda-feira, na Pra-
ça D. Maria II, com mais de 
uma dezena de expositores, 
conferências com oradores 
nacionais e internacionais, 
espaço Food & Sunset, e Fó-
rum B-Smart na Fundação 
Cupertino de Miranda, em 
pleno centro urbano de Fa-
malicão.

Destaque para a simula-
ção de uma “Rua do Futuro”, 
na Praça D. Maria II, com 
diversas ferramentas e solu-
ções tecnológicas de gestão 
urbana inovadoras, princi-
palmente nas áreas da mo-
bilidade, recolha de dados e 
ambiente, incluindo a apre-
sentação de soluções Smart 
City de usabilidade do espa-
ço público para crianças.

A Semana B-Smart arran-
ca com o Fórum B-Smart nos 
dias 21 e 22 de junho, no au-
ditório da Fundação Cuperti-
no de Miranda, que vai reunir 
alguns dos mais destacados 
atores do ecossistema das 
cidades inteligentes em Por-
tugal e no Mundo.  De entre 

os oradores convidados, en-
contra-se Rob Adams (Six 
Fingers), Natalia Olson-Ur-
techo (Plug and Play), Kons-
tantina Siountri (Assessora 
Científica do Ministério do 
Ambiente e Energia da Gré-
cia), Boyd Cohen (Iomob), 
entre outros.

A participação no Fórum 
depende de inscrição pré-
via, gratuita, através do link 
www.famalicao.pt/semana-
-b-smart.

Já no dia 23 de junho, na 
Ágora B-Smart, instalada 
junto à estátua de D. Maria 
II, serão explorados temas 
como “Bio Construção no 
Espaço Urbano”, às 9h15, 
“Troca de Boas Práticas de 
Construção”, pelas 10h45, 
e “Plataforma de Gestão de 
Ocorrências”, pelas 11h30.

Na parte da tarde, há 
sessões em torno da “Cons-
trução das Smart Cities nas 
Várias Vertentes”, com duas 
sessões, a primeira às 14h30 
e a segunda às 16h30, com 
a presença de representan-
tes de Câmaras Municipais 
de todo o país, e moderação 
de Vítor Pereira, da Zoom 
Global.

A Ágora B-Smart será 
precisamente o ponto de 
partilha de experiências e 
conhecimento em torno das 

Smart Cities, onde terão lu-
gar várias conferências de 
entrada livre nos dias 23, 24 
e 25 de junho, sendo que no 
sábado será dado ênfase à 
perspetiva das crianças e 
dos jovens famalicenses.

O espaço vai acolher a 
“Smart City For Kids – S10: 
Laboratório de Ideias”, às 
10h, uma dinâmica que 
consistirá num debate en-
tre alunos do Agrupamento 
de Escolas Camilo Caste-
lo Branco, com 10 anos de 
idade, sobre as suas expec-
tativas relativamente à im-
plementação dos Objetivos 
de Desenvolvimento Susten-
tável (ODS). Segue-se “Os 
jovens como agentes locais 
da smartização”, pelas 11h, 
uma iniciativa que levará os 
jovens do 12.º ano do mesmo 
agrupamento a ”Pensar uma 
cidade inteligente, e o co-
nhecimento e a ação como 
desafios da ‘smartização’ de 
Famalicão”.

A Semana B-Smart termi-
na no domingo, 25, com uma 
sessão dedicada à “Transi-
ção da Alta Competição  para 
o Mundo Corporate – Uma 
Visão Mais Sustentável”, às 
14h30, com a presença de 
atletas olímpicos e ex-atletas 
de alta competição, seguida 
de uma sessão de esclareci-

mento sobre veículos elétri-
cos, pelas 16h.

E porque as cidades in-
teligentes também apostam 
na vertente cultural, nos 
dias 23 e 24 de junho, ha-
verá sunsets com Sax & DJ 
Residente, das 18h às 20h. 
Na sexta-feira, 23, também 
haverá concerto do Quarteto 
Sofia Machado, pelas 21h, e 
no sábado, 24, o DJ residen-
te da Semana B-Smart dará 
música das 21h às 23h.

O recinto B-Smart, que 
estará instalado na Praça 
D. Maria II, nas traseiras 
da Fundação Cupertino de 
Miranda, terá uma zona de-
dicada a expositores (Expo 
B-Smart) e um espaço de 
restauração (B-Smart Food 
&Sunset) que vão funcionar 
na quinta-feira, 22 de junho, 
das 14h às 19h, na sexta e 
sábado, dias 23 e 24, das 
10h às 22h, e no domingo, 
25, das 14h às 19h.

O programa municipal 
B-Smart Famalicão é um 
programa assente em seis 
pilares fundamentais – pes-
soas, modos de vida, am-
biente e energia, mobilidade, 
economia e governança –, 
procurando a implementação 
de ações no sentido de criar 
um município mais sustentá-
vel, mais verde, mais inclusi-

vo, mais inovador e com uma 
gestão pública mais moder-
na, cultivando e promovendo 
a diversidade, a igualdade 
de oportunidades e a parti-
cipação cidadã. Através do 
Centro de Inteligência Urba-
na, um centro de controlo e 
operações do Município de 
Vila Nova de Famalicão, é 

fomentada a interação com o 
cidadão, para que este seja 
um ator cada vez mais ativo 
na construção da sua cidade 
e do seu concelho.

De quinta a segunda-feira, na Praça D. Maria II

Semana B-Smart promove 
partilha de boas práticas e soluções inovadoras
para cidades inteligentes 

Automedicação 
e uso indevido 
de antibióticos” 
em sessão 
de esclarecimento

O tema da “Automedi-
cação e o Uso indevido de 
Antibióticos” está no centro 
da segunda sessão de es-
clarecimento no âmbito do 
projeto “Haja Saúde”, que 
acontece esta quarta-feira, 
pelas 21h00 no auditório da 
Junta de Brufe.

A sessão é de entrada 
livre e vai contar com a par-
ticipação de Fábio Borges, 
médico do Agrupamento de 
Centros de Saúde do Ave 
(ACES Ave) - Famalicão, e Alexandra Esteves, farmacêuti-
ca na Farmácia da Devesa, em Famalicão.

Promover a literacia e educação em Saúde é o gran-
de objetivo desta iniciativa promovida pelo Município de 
Vila Nova de Famalicão em parceria com o Centro Hos-
pitalar do Médio Ave (CHMA), o ACES AVE - Famalicão e 
o Hospital Narciso Ferreira. Esta é a segunda sessão do 
“Haja Saúde”, sendo que a primeira aconteceu no passado 
dia 17 de maio na Casa das Artes, subordinada ao tema 
“Quando ir às Urgências?”.



Terminam esta quinta-fei-
ra as inscrições para a Uni-
versidade de Verão, iniciati-
va promovida pelo Município 
de Famalicão em parceria 
com instituições de ensino 
superior e profissional.

A Universidade de Verão 
vai decorrer entre os dias 3 

e 7 de julho na Universidade 
Lusíada, no IPCA – Instituto 
Politécnico do Cávado e Ave,  
CESPU – Cooperativa de 
Ensino Superior Politécnico 
e Universitário, no CITEVE 
– Centro Tecnológico das 
Indústrias Têxtil e Vestuário 
de Portugal e no CENFIM – 

Centro de Formação Profis-
sional da Indústria Metalúrgi-
ca e Metalomecânica. 

O desafio é para que os 
jovens estudantes, do 9º ao 
12º ano, “experimentem o 
futuro” e ao longo de uma 
semana participem nas di-
ferentes atividades, com 

jogos, atividades lúdicas, 
workshops, ateliers e ações 
de teamwork, partilhem di-
nâmicas e experienciem o 
ritmo e o espírito da vida 
académica, através do con-
tacto com laboratórios, ofi-
cinas tecnológicas e centros 
de investigação, assim como 
com estudantes, professores 
e investigadores, ocupando 
parte do período de férias 
escolares.

Os participantes serão 
acompanhados por monito-
res, técnicos do município 
e responsáveis das cinco 
instituições parceiras desta 
primeira edição da Universi-
dade de Verão.

A inscrições devem ser 
efetuadas até ao dia 22 de 
junho, através de formulário 
disponível no portal www.fa-
malicaoeducativo.pt.  

A inscrição tem um cus-
to de 30 euros e contempla 

a inscrição nas atividades, 
seguro, almoço, transporte 
de autocarro para as insti-
tuições e kit de participante. 
A inscrição é obrigatória e 
deve ser acompanhada do 

Termo de Responsabilidade 
e Ficha de Saúde, disponi-
bilizados no formulário de 
inscrição. 

11O POVO FAMALICENSE20 de Junho de 2023

Basquetebol do FAC vence 
Final 4

A equipa de basquetebol Sub 14 A mas-
culina do Famalicense Atlético Clube dispu-
tou e venceu a Final 4 do Torneio de En-
cerramento da Associação de Basquetebol 
de Braga.

No sábado, na meia final, a formação 
famalicense defrontou a equipa da AD Es-
posende, jogo que acabou por vencer com 
naturalidade por 64-43.

A final disputou-se na manhã de domin-
go, onde defrontou a forte equipa do Vitória 
SC A. Num jogo sempre muito equilibrado, 
os meninos do FAC conseguiram manter o foco até ao final, conseguindo a vitória por 52-
47. Para o clube, este resultado é “um triunfo que premeia a época memorável dos nossos 
rapazes, com 25 vitórias e apenas uma derrota”.

Liberdade na 5.ª posição 
na Corrida Popular de Gavião

 
Joana Ferreira, do Liberdade Futebol 

Clube, foi 5.ª classificada na Corrida Popu-
lar de Gavião, realizada no passado domin-
go.  Do lado feminino, destaque para o 5º 
lugar da atleta Júnior Joana Ferreira, segui-
da das colegas de equipa, Carolina Faria 
(6ª) e Beatriz Faria (7ª). Igual destaque os 
resultados de Ana Patrícia Reis (22ª) e Da-
niela Costa (23ª).

Do lado masculino, Frederico Vilhena 
(11º), Eduardo Salazar (12º), Nuno Carva-
lho (20º), Ricardo Oliveira (25º), Rodrigo 
Rouxinol (43º), Pedro Costa (44º), Miguel Machado (48º) e Filipe Silva (111º).

Iniciativa decorre de 3 a 7 de julho em universidades e centros tecnológicos

Universidade de Verão com inscrições abertas 
até esta quinta-feira

Tenista português vence 
II Torneio Ibérico 
de Famalicão

O troféu de vencedor do II Torneio Ibé-
rico de Famalicão, promovido pelo Ténios 
Clube de Famalicão (TCF),  ficou em Portu-
gal, e pelo segundo ano consecutivo. 

O português Guilherme Silva venceu em 
dois sets na final o espanhol Ricardo Lago. 
Nos pares a dupla Guilherme Silva e Diogo 
Oliveira venceram na final a dupla do Ténis 
Clube de Famalicão Helder Cardoso e Pe-
dro Sousa. 

No torneio participaram 21 jogadores do 
Ténis Clube de Famalicão. No quadro sin-
gulares, é de realçar o excelente desempenho de Sérgio Oliveira que apenas foi afastado 
na meia final pelo espanhol e finalista Ricardo Lago. Miguel Cunha, João A. Costa e Filipe 
Soares atingiram os quartos de final. 

A direção do TCF endereça um especial agradecimento aos patrocinadores Famameat 
e CasaFama. Também agradece o apoio da autarquia e da Padaria Pastelaria Xillas.



Mais de quatro centenas 
de jovens participaram na 
mais recente edição da Sig-
num Games 2023 - Feira de 
Jogos Intercultural, teve lu-
gar no Parque da Devesa em 
Famalicão no passado dia 17 
de junho.

O tema deste ano foi 
“Uma Viagem, 5 Continen-
tes”. O Signum Games 2023, 
festival intercultural que 
anuncia o início das come-
morações do 21º aniversário 
da PASEC, pretendeu tam-
bém assinalar a Educação 
para a Cidadania Global 
como forma de abrir pontes 
para um futuro onde todos 
podem “escolher ser diferen-
tes…”. No evento estiveram 
centenas os jovens de 5 dis-
tritos de Portugal Continental 
e de mais de uma dezena de 
nacionalidades. 

Integrada no plano de 
ação do projeto Eurobair-

ro Underground E8G do 
Programa Escolhas do Ato 
Comissariado para as Mi-
grações, a atividade contou 
com a participação da re-
presentante do Programa 
Escolhas, Sandra Martins, 
do Presidente do Municí-
pio de Famalicão, Mário 
Passos e da Vereadora da 

Juventude do Município de 
Famalicão, Luísa Azevedo. 
Neste âmbito Mário Passos 
teve oportunidade de visitar 
todos os eventos e jogos gi-
gantes que fizeram parte da 
Signum Games assinalando 
“que a PASEC é um verda-
deiro exemplo de inclusão e 
capacitação de jovens de to-

dos os estratos e contextos”. 
Parabenizou ainda a PASEC 
pela capacidade de inovar e 
fazer diferente.

Durante a sessão de en-
cerramento, a Presidente da 
PASEC, Sara Gomes, relem-
brou “que a Signum Games é 
preparada por jovens e para 
jovens”. Focou ainda que 
numa fase em que as guer-
ras e os populismos prospe-
ram pela Europa e de uma 
forma global a Sigum Ga-
mes, como iniciativa de Edu-
cação Intercultural e Edu-
cação Não Formal, é uma 
forma de abordar o mundo 
a partir de valores como a 
tolerância, a igualdade e a 
multiculturalidade. 

Os jogos gigantes que 
serviram de base à Signum 
Games foram concebidos 
pela Companhia PASEC 
Box, dedicada ao estudo do 
Lúdico e do Jogo como for-
mas de Educação Não For-
mal e socialização. O pro-
cesso de investigação-ação 
que levou à conceção dos 
jogos teve quatro meses e 
contou com o envolvimento 
de mais de 230 crianças e 
jovens.

O festival intercultural 
contou ainda com um espe-
táculo concebido pela Com-
panhia de Dança Arena da 
PASEC e a Companhia de 
Música ADV. Estiveram en-
volvidos mais de 50 volun-
tários.
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Cior promove 
encontro 
com parceiros 
europeus

A Escola Profissional Cior acolheu, de 7 a 11 de julho, 
um encontro de um grupo de parceiros oriundos de 5 pa-
íses europeus no âmbito do projeto KA2 Defining Stan-
dards in STEAM/Entrepreneurship Education, do progra-
ma Erasmus+.

Esta foi a segunda reunião deste projeto que tem como 
objetivo desenvolver um conjunto de linhas orientadoras 
para a formação de professores tendo por base a metodo-
logia STEAM, ligando-a ao empreendedorismo. 

“A metodologia e processo de ensino aprendizagem 
STEAM articula, de forma integrada e conectada, conhe-
cimentos e capacidades das áreas da ciência, tecnologia, 
engenharia, artes e matemática orientados para um proje-
to comum e trabalho colaborativo”, explicou Nilza Jardim, 
do gabinete de projetos da CIOR. 

Durante estes dias, para além das reuniões de trabalho, 
os peritos dinamizaram também uma ação de formação de 
8 horas, destinada a 20 professores da CIOR, subordina-
da às temáticas do Projeto STEAM e Empreendedorismo. 
Paralelamente decorreu um programa/roteiro cultural  por  
Famalicão, Guimarães e Porto.

Este projeto tem como entidade coordenadora a Ga-
ziantep Universitesi, Turquia, sendo parceiros, para além 
da CIOR, outros centros de investigação e universidades 
da Turquia, Espanha, Grécia e Lituânia. Este encontro 
contou com a presença de 33 participantes.

Encontrar uma abelha 
ferida e quase moribunda, 
cuidar dela, recuperá-la e a 
partir daí saltar para outras 
buscas, investigações e co-
nhecimentos com a ajuda de 
um apicultor, foi esta a aven-
tura em que se envolveram 
as crianças do Pré-Escolar 
da Gerações, naquilo que fi-
cou conhecido como “A Mis-
são Abelha da Associação 
Gerações”.

Nas suas atividades ao 
ar livre, as crianças encon-
traram uma abelha que não 
voava. Repararam que ela 
estava levemente ferida e 
trataram logo da sua re-
cuperação. Foram buscar 
água para a abelha beber e 
outras, sabendo que ela se 
alimentava do pólen existen-
te nas flores, arranjaram no 
jardim algumas flores para 
a alimentar. Passadas algu-
mas horas, o milagre deu-se: 

a abelha já se sentia melhor 
e começou a voar. Num úl-
timo adeus, ainda passou 
a “rasar” as cabeças das 
crianças, num gesto de agra-
decimento, indo depois à sua 
vida.

Este acontecimento des-
pertou nas crianças “uma 
imensa curiosidade sobre 
as abelhas, com perguntas 

sobre a sua vida, sobre os 
seus hábitos e sobre o mel 
e outros produtos que produ-
zem, como dormem e como 
se alimentam”, sugere a as-
sociação, segundo a qual 
esta curiosidade levou a que 
as educadoras do Pré-esco-
lar chamassem à Gerações 
um apicultor de Ceide S. 
Miguel, que ensinou a todas 

tudo aquilo que sabia sobre 
as abelhas, nomeadamente 
sobre a origem e produção 
de mel que entusiasmaram 
ainda mais as crianças.

“Foram algumas horas 
de muito prazer e deleite 
para todos, complementa-
das com investigações nas 
enciclopédias, no Google 
e no Youtube, sempre com 
a supervisão das educado-
ras”, descreve a Geração, 
segundo a qual as crianças 
fizeram cartazes e desenhos 
com frases muito criativas 
que não deixaram de “es-
pantar” os próprios adultos. 
Tratou-se efetivamente de 
desenvolver e concretizar a 
“Missão Abelha” que animou 
toda a comunidade escolar 
da Gerações nas últimas se-
manas.

“Missão abelha” mobilizou crianças 
da Gerações 

Mais de 400 jovens “viajaram” 
por 5 continentes na edição 2023 
da Signum Games
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“Barbie”, “O Gato das Bo-
tas: O Último Desejo” e “Os 
Fabelmans” são alguns dos 
filmes que vão ser exibidos 
nas noites de cinema ao ar 
livre do Cinema Paraíso, que 
decorrem de 5 de julho a 2 
de setembro no Parque da 
Devesa, na cidade de Fa-

malicão, no adro da Igreja 
de Pedome e no exterior da 
Casa de Camilo em Seide. 
Todas as sessões estão mar-
cadas para as 22h00 e têm 
entrada gratuita.

Trata-se da 24.ª edição do 
Cinema Paraíso, que arran-
ca a 5 de julho no anfiteatro 

ao ar livre do Parque da De-
vesa, com a exibição do filme 
“Os Fabelmans” (2022) de 
Steven Spielberg. Segue-se 
o filme de animação “O Gato 
das Botas: O Último Desejo” 
(2022) de Joel Crawford, no 
dia 12, e “Air” (2023) de Ben 
Affleck, no dia 19, no mesmo 

local.
Pelo meio, há também 

uma sessão descentraliza-
da, com a projeção do filme 
“Gato Preto, Gato Branco” 
(1998) de Emir Kusturica, a 
16 de julho, no adro da Igreja 
de Pedome. 

Já agosto traz a curta-
-metragem do português 
João Gonzalez, recentemen-
te nomeada aos Óscares, 
“Ice Merchants” (2022), e 
a longa-metragem “Ernest 
& Célestine: A viagem em 
Charabie” (2023) de Jean-
-Christopher Roger e Julien 
Cheng, que serão exibidas 
em conjunto na quarta-feira, 
16 de agosto, no parque da 
cidade.

As sessões no Parque 
da Devesa terminam num 
mundo mágico cor-de-rosa, 
com o novo filme de Greta 
Gerwig protagonizado por 
Margot Robbie e Ryan Gos-
ling, “Barbie” (2023), que 
será exibido a 23 de agosto 
no anfiteatro ao ar livre.

Este ano, o Cinema Pa-
raíso inclui uma “Sessão 
Especial Ucrânia” a 2 de se-
tembro no exterior da Casa 
de Camilo, que abrange um 
filme-concerto protagoni-

zado pelo duo instrumental 
MUAY, constituído por Hugo 
Ferreira e Nuno Sousa, que 
vai ‘dar música’ ao filme “Ter-
ra” (1930) de Aleksandr Do-
vzhenko.

A sessão especial é uma 
atividade inserida no projeto 
“SER Ucrânia”, financiado ao 
abrigo do Programa Nacio-
nal do Fundo para o Asilo, 
a Migração e a Integração 
(FAMI), no âmbito do Quadro 
Financeiro Plurianual (QFP) 
2014-2020 da União Euro-
peia, com apoio Município 
de Vila Nova de Famalicão, 
em parceria com a Casa das 
Artes de Famalicão / Teatro 
Narciso Ferreira.

O Cinema Paraíso é uma 
iniciativa que se realiza des-
de 1999, com organização 
do Cineclube de Joane, e 
promovida em parceria com 
o Município de Vila Nova de 
Famalicão e a Casa das Ar-
tes de Vila Nova de Famali-
cão. Também conta com o 
Instituto do Cinema e do Au-
diovisual (ICA), o Ministério 
da Administração Interna e a 
União Europeia como parcei-
ros institucionais.

A programação do Cine-
ma Paraíso encontra-se dis-
ponível em www.famalicao.
pt .

Cinema Paraíso realiza-se de 5 de julho a 2 de setembro com entrada gratuita

Noites de verão recheadas de cinema ao ar livre

Alunos do Agrupamento 
Terras do Ave lêem para crianças 
internados no IPO

Muito mais do que de leitura, 
este projecto é de factos. Sete 
alunos do 7.º ano do Agrupamen-
to de Escolas Terras do Ave se-
leccionaram e dramatizaram três 
textos que foram gravados no es-
túdio da Rádio da Escola Básica 
de Delães para serem enviados 
às crianças internadas no IPO.

Desafiados a  participar nes-
te momento de partilha e solida-
riedade, os sete alunos - Isabel 
Oliveira, Maria Leonor Peixoto, 
Afonso Sousa, Vitória Martins, 
Maria Azevedo, Francisca Le-
mos, Luana Machado – “não hesitaram e trataram logo de escolher os textos mais diver-
tidos e pôr em prática as suas competências de leitura expressiva”, refere o agrupamento 
em comunicado. O professor António Rodrigues, coordenafor da escola de Delães, as-
sociou-se com os seus conhecimentos técnicos e assim se fez a gravação dos textos no 
estúdio de rádio daquele estabelecimento de ensino, último dia de aulas.

“A atividade foi muito positiva, não só pela generosidade dos meninos, que prescindiram 
do seu tempo, mas também pela troca de afetos”, consideraram as professoras dinamiza-
doras, Isabel Castro e Rosa Alves.

Para os alunos foi uma experiência única. “Adorei treinar a leitura com os meus colegas 
e gravar a minha voz e ouvi-la posteriormente”, confessou Isabel Oliveira, aluna do 7.º E. 
Já Vitória Martins, diz: “gostei muito de saber que as crianças que estão doentes terão um 
momento divertido quando ouvirem as nossas leituras. Tenho pena que estejam naquela 
situação e tentei animar um pouco aqueles que estão a passar por um momento difícil”.

Atleta da EARO vice-campeã 
nacional dos 800 metros

Mariana Maciel, da Escola de 
Atletismo Rosa Oliveira (EARO), 
sagrou-se vice-campeã nacional 
dos 800 metros, com a marca de 
02:14.11 que é recorde pessoal, 
nos Campeonatos Nacionais de 
Juvenis, sub-18, que se realiza-
ram em Almada, no passado fim 
de semana. 

Ainda no fim de semana al-
guns atletas participaram na 15.ª 
Corrida Popular de Gavião, prova 
inserida nas festas do Dia da Fre-
guesia, com o apoio da Junta e 
Câmara Municipal e organizada 
pelo Grupo Recreativo de Ga-
vião, junto mais de 400 participantes.

Os atletas da EARO voltaram a estar em evidência ao conquistar quatro pódios. Em 
destaque pela equipa Joanense estiveram os seguintes atletas, Anabela Silva venceu a 
geral e Liliana Santos ficou em terceiro lugar, em masculinos os nossos jovens atletas 
conquistaram o segundo lugar João Rodrigues e terceiro Rui Oliveira.

Participaram ainda com bons resultados, Joaquim Coelho, Pedro Castro, António Gon-
çalves, Mauricio Torrinha, Rui Martins,Tiago Silva, Sergio Fernandes, Américo Oliveira e 
Hélder Silva.
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O Orfeão Famalicense 
entregou, na passada sexta-
-feira, os prémios da edição 
deste ano do concurso de 
quadras, que premeia a qua-
lidade das que são dirigidas 
a Santo António, iniciativa 
que coincide, naturalmente, 
com as Festas Antoninas.

O júri constituído por Ana-
bela Gregório, professora 
de português, por Maria do 
Sameiro Figueiredo, can-
tora, autora, compositora e 
poetiza e por João Cidade 
poeta, em representação 
do Orfeão Famalicense, re-
gistou em ata que recebeu 
“um envelope fechado con-
tendo cento e vinte e quatro 
quadras, numeradas de um 
a cento e vinte e quatro. De-
pois de verificada a confor-
midade com o regulamento, 
não foram consideradas as 
que não respeitavam as re-
gras de participação, nome-
adamente por irregularidade 
métrica”. 

O vencedor resulta de 
decisão unânime, adianta, 
e premeia o trabalho “Amor 
de Perdição”,  de que é au-
tor David Compadre (pseu-
dónimo). O segundo prémio, 
patrocinado pela Vieira da 
Castro - produtos alimenta-
res, foi atribuído à quadra 
número 100, com o pseu-
dónimo “Poeta”, de que é 
autor Guilherme Teixeira. Já 
o terceiro prémio, que teve 
o patrocínio da Câmara Mu-
nicipal, com a oferta de uma 
publicação sobre a história 
da Rua Direita e pela artista 
Famalicense  Maria do Sa-
meiro com a oferta de um 
CD, concedeu-se, ex-aequo, 
às quadras número 73, com 
o pseudónimo “saturno”, e 
quadra número 121, com o 
pseudónimo “Kika”, de que 
são autores José Guimarães 
e Maria Andrade.

Houve ainda o Prémio 
“Casa das Artes”, atribuído 
à quadra número 64, com o 
pseudónimo “Santo António 
Comprador”, de que é autor 
David Compadre, que ima-

ginou Santo António a fazer 
compras na nova Praça de 
Famalicão

O júri decidiu, ainda, dis-
tinguir com menção honro-
sa as quadras números 35, 
38, 46, 47, 57, 59, 67, 70, 72 
e 85, que que das mais va-
riadas formas são demons-
trativas do que as festas 
Antoninas representam para 
Famalicão, não esquecendo 
a importância de terem sido 
classificadas como Patrimó-
nio Cultural Imaterial de Por-
tugal:

No sarau cultural, intitula-
do  “noite de orvalhada”, que 
decorreu na estação rodo-
viária de Famalicão, esteve 
presente o vice-presidente 
da Câmara Municipal, que 
elogiou a iniciativa e deixou 
a garantia de que o concurso 
de quadras antoninas levado 
a efeito pelo Orfeão Famali-
cense, fará parte do progra-
ma das festas Antoninas, a 
partir do próximo ano, o que 
deixou o presidente do Or-
feão Famalicense e os orfeo-
nistas muito satisfeitos.

“Faz todo o sentido, face 
à qualidade do concurso e 
do evento que o Orfeão nos 
está a proporcionar. Será 
mais uma iniciativa muito 
interessante a enriquecer o 
programa das Antoninas, em 
2024”, disse Ricardo Men-
des.

Esteve ainda presente 
o presidente da Junta da 
União de Freguesias de An-
tas e Abade de Vermoim e 
a animação do evento es-
teve a cargo do Orfeão Fa-
malicense acompanhado 
de um grupo de excelentes 
músicos, executando, entre 
outras músicas populares, 
a Marcha das Antoninas da 
autoria de José Casimiro da 
Silva e do Padre Benjamim 
Salgado, tendo iniciado com 
um sketch em que se imagi-
na como tenha começado a 
devoção a Santo António em 
Vila Nova de Famalicão, re-
presentação que contou com 
a colaboração de um par de 

namorados, elementos do 
Grupo Infantil e Juvenil San-
tiago de Gavião e de três or-
feonistas.

Orfeão Famalicense premiou 
melhores quadras de Santo António

PRÉMIOS 
DA EDIÇÃO 2023
1.º Prémio

Santo António também és,
Meu amor de perdição.
Ajoelhei-me a teus pés,
Aqui, em Famalicão.

2.º Prémio

P’ras Antoninas eu vou,
Porque solteira não fico,
Será certo arranjar
Quem me regue o manjerico.

3.º Prémio

Santo António, aconteceu!
Foi apenas brincadeira...
- Como é que o bebé nasceu?
Foi o calor da fogueira!

Levaste-me às Antoninas
Sei que fomos p’ra noitada...
Acordei pelas matinas
Não me lembro de mais nada.

Prémio Casa das Artes

Santo António é um amor,
Quis fazer a sua graça,
Parou, desceu do andor
Foi fazer compras à Praça.

Documentário da geógrafa 
Suzanne Daveau 
nas Noites do Cineclube

“Suzanne Daveau”, de Luísa Homem, é o filme em exibição esta quinta-feira na Casa das 
Artes, pelas 21h45, em mais uma sessão das Noites do Cineclube, promovidas pelo Cineclu-
be de Joane.

O filme resulta do trabalho de investigação de Suzanne Daveau, a geógrafa franco-por-
tuguesa (n.1925) que dá o nome a este documentário de Luísa Homem, atravessou o século 
XX e continua nos dias de hoje. Além da geografia de investigação, o documentário mostra 
também a vida privada da investigadora, com fotografias dela e do também geógrafo Orlando 
Ribeiro, de quem é viúva. Foi mostrado no DocLisboa de 2019, tendo passado também pelo 
festival de Roterdão, o Lincoln Center em Nova Iorque e festivais na Grécia, Uruguai, Ecuador, 
Chile, Indonésia, Brasil ou República Checa.
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RELAX
PORTUGUESA 
Quarentona, meigui-

nha e carinhosa.
 Atende nas calmas.
TLM.: 914 481 098

HÁ MAIS DE 30 ANOS

EMPRESA 
CERTIFICADA

DIVERSOS
20 de Junho 2023

ANUNCIE AQUI!
912 811 606

PART-TIME
DAS 16H AS 20 H

300/MÊS FIXO | M/F
ZONA: FAMALICÃO / ST. TIRSO / TROFA

TLF.: 252 044 173 

SUZI
Loira, olhos verdes, corpo 
elegante, mamas minhas
 naturais, gruta quentinha, 
meiga e carinhosa.Peludi-
nha. Segunda a sábado.

912 334 962 | 919 162 044

VIVIANE
Boca de Mel. Desfrute de

 bons momentos em 
ambiente envolvente e 

relaxante. Oral delicioso, 69, 
carícias. Com vídeo erótico. 
Não atendo privados e fixos. 
TLM.: 913 441 183

PASSO A FERRO
Na minha casa.
Contacte: 915 364 009

JULIANA
Meiga, carinhosa 

e safadinha. Oral natural, 
69, mi... Todas as 

posições. Completa.

TLM.: 911 158 272

MORENA
Clara, sexy, magra 

e safadinha. Oral, 69, 
min*te, completa 

s/ pressas.
TLM.: 918 081 000

MORENA SAFADINHA
Linda e meiga. Adora dar 
e receber prazer. Vamos 

namorar? S/ pressas e c/ o 
máximo de prazer! Das 8h à 

1 da manhã. Foto real.
TLM.: 924 010 299

NOVIDADE 
FAMALICÃO
25 aninhos, 

mulata 
bronzeada
 da cor do 
pecado, 

para te dar 
prazer.

911 543 930

RELAX

PROCURO
Trabalho

TLM.: 910 682 561

CÉLIA 
RAINHA DO ORAL

DE VOLTA
Loiraça experiente,

 oral natural, mamas 
XXL, espanholada, 
69, boa na cama. 

TLM.: 913 061 969  

RELAX

AMAZONENSE 

Meiga,
 carinhosa, 

69 delicioso, 
pele macia, 
safadinha 
s/ pressas.

912 897 161

RELAX RELAX

OFICINA DE 
AUTOMÓVEIS

Recruta p/ serviço 
de rececionista jovem 
entre os 25 e 40 anos.

 Dinamico e c/ 
carta de condução.

TLM.: 963 926 364

GABRIELA 
Sensação do 

momento, corpinho 
delicioso, prazer 
nas mamas c/ 

vibrador. Todos os 
dias até às 22:00.

915 637 044 | 915 654 526

TRAVESTY
1.ª VEZ

Cavalona, dote XXL, peito 50, 
ativa/passiva, 69 c/ massa-
gem. Botão rosa, beijos de 

lingua. Para todos os delirios.

TLM.: 937 304 220




